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“Feliz ano novo. Que 2023 caiba 

nos seus sonhos.”
Dad

Os meses têm 
história

Segundo a lenda, Rômulo, o primeiro rei de Ro-
ma, criou o primeiro calendário — com 10 meses. 
Começava em março e terminava em dezembro. 
Pompílio, o sucessor, acrescentou janeiro e feve-
reiro. Mas os pôs no fim da lista. Mais tarde, os ca-
çulinhas mudaram de lugar. Viraram primeiros.

Os meses têm pai e mãe
Por que janeiro se chama janeiro? Pela mesma 

razão que fevereiro se chama fevereiro, março se 
chama março e os demais meses se chamam co-
mo se chamam. É que eles não são filhos de cho-
cadeira. Têm origem conhecida e o nome registra-
do em cartório.

Janeiro
O primeiro mês do ano homenageia Jano. O deus 

romano tem duas caras. Uma olha pra frente. A ou-
tra, pra trás. A primeira abre as portas dos 365 dias 
que se iniciam. A segunda as fecha para o ano que 
se despede. Janela, que também abre e fecha, per-
tence à família do entra e sai.

Fevereiro
O segundinho, que tem menos dias que os irmãos, 

se inspira em Februa, deus da purificação dos mortos.

Março
Epa! Marte, o deus da guerra, originou vários 

nomes na nossa língua de todos os dias. Um deles 
é março. Outros, Márcio e Márcia. Marciano tam-
bém. E marcial? Idem.

Abril
Todos a amam e todos a querem. Trata-se de Vê-

nus, a deusa do amor e da entrega. Em homenagem 
a ela, criou-se aprilis. Trata-se da comemoração sa-
grada dedicada à musa olímpica. Daí nasceu abril.

Maio
A primavera no Hemisfério Norte corresponde 

ao nosso outono. Com inverno rigoroso, os cam-
pos se cobrem de neve, e a agricultura sofre. As 
comemorações que se faziam depois do frio reve-
renciavam Maia e Flora — deusas do crescimento 
de plantas e flores.

Junho
Hera em grego. Juno em latim. Ela era a pri-

meira-dama do Olimpo. Defensora incondicional 
do casamento, ao descobrir as traições do mari-
do, Zeus, não punha em risco o próprio lar. Punia 
a outra. Passou a ser considerada a protetora da 
maternidade. Para render-lhe loas, junho se cha-
ma junho.

Julho
Julho era o quinto mês do ano antes de janeiro 

e fevereiro mudarem de lugar. Chamava-se quinti-
lis. Mas, em 44 a.C., mudou de nome por causa de 
Júlio César. O grande líder romano foi assassinado 
por gente de casa, Brutus, o próprio filho. Mas não 
caiu no esquecimento. Ganhou lugar cativo na his-
tória e no calendário.

Agosto
Agosto, que rima com desgosto, serve de prova 

da ciumeira. Por ser o sexto mês do ano, chamava-
se sextilis. Mas, como julho balançou o calendário, 
o primeiro imperador de Roma, sucessor de Júlio 
César, não ficou atrás. “Eu também quero”, disse 
ele. Levou. Agosto se chama agosto em homena-
gem a Augustus.

Setembro, outubro, 
novembro e dezembro

O quarteto não estava nem aí para a mudança 
de janeiro e fevereiro. Eles mantiveram o nome. 

Setembro, do latim septe, era o sétimo mês do ano. 
Outubro, de octo, o oitavo. Novembro, de nove, o 
nono. Dezembro, de decem, o décimo.

Gregoriano
Ufa! Até chegar à forma de hoje, o contar dos 

meses sofreu muitas alterações. Com elas, falhas 
foram corrigidas. A última mexida, do papa Gre-
gório XIII, ocorreu em 1582. Por isso nosso calen-
dário se chama gregoriano.

Plural
O plural dos meses e dos dias da semana? É fá-

cil como andar pra frente ou tirar chupeta de be-
bê. Basta acrescentar um s: janeiros, fevereiros, 
marços, abris; segundas-feiras, quintas-feiras, sá-
bados, domingos.

Extra! Extra! 
A Terra voltou a ser redonda. 

Estou mais feliz que as emas do Alvorada

A frAse dA semAnA 
do meu Amigo mosquitA

“Está na hora de tomar um porre de democracia”

PromessAs PArA 2023

- Desengordar
- Saber quem é GKay

- Sair do Serasa
- Ver o Botafogo na Libertadores

- Parcelar o débito no Bar do Magal
- Recuperar o dinheiro que perdi na Mega da Virada

enquAnto isso, no Plenário
“Centrão nosso de cada dia, rogais por nós”

PoeminhA
Meu povo

E meu poema crescem juntos
Como cresce no fruto

A árvore nova
Ferreira Gullar

Um abração (desses de utopia)

Leitor pergunta
Qual a diferença de ano novo e ano-novo?
Serena Campos, Viamão
A cada 12 meses, a história se repete. Um ano 

acaba e começa outro. Nós não deixamos por me-
nos. Mandamos cartões, e-mails ou torpedos. Al-
guns preferem votos coletivos. Recorrem ao Twit-
ter ou ao Face Book. Uns e outros têm um deno-
minador comum. Precisam escrever ano-novo e 
ano novo como manda o figurino — sempre com 
letras minúsculas.

Ano-novo = réveillon, passagem de 31 de de-
zembro para 1º de janeiro.


